
O comércio do DF estima que as vendas para o 
natal cresçam 3%, mas há setores - confecções, per-
fumes, calçados e celulares - que devem registrar 
expansão de 4,5%. O gasto médio com presentes 
deve atingir R$ 97. O 13o salário injetará quase R$ 
6 bilhões na economia do Distrito Federal. Lojas de 
rua e de shoppings investem mais de R$ 6 milhões 
em decoração e prêmios para os consumidores.  
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VENDAS PARA O NATAL 
DEVEM CRESCER 3%

Brasília/DF       Nº 112

Novembro de 2014

FERIADOS 
PREOCUPAM

Os 14 feriados previstos para 
2015, alguns prolongando fins de 
semana, preocupam o comércio, 
que teme redução nas vendas e 
ameaça de desemprego. Tema 
será analisado pela diretoria do 
Sindivarejista.
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INADIMPLÊNCIA ATINGE
57 MILHÕES DE BRASILEIROS

Em todo o País, o fim de ano é sempre um período em que muitos 
consumidores usam o 13º salário para quitar dívidas e sair da nega-
tivação. Assim, eles voltam a comprar a prazo ou a usar cartões de 
crédito, o que eleva o faturamento do comércio.

Pesquisa da empresa de consultoria Serasa indica que 57 milhões 
de brasileiros estão inadimplentes, o que equivale a 40% dos brasi-
leiros adultos.

EXPLICAÇÕES

“Você está num momento difícil, não tem de onde tirar, você ape-
la para o cartão. Chega a fatura, você acaba pagando pouco porque 
continua sem grana e a coisa vai virando uma bola de neve e você se 
perde”, diz o supervisor da Serasa Carlos Henrique Rodrigues.

O maior índice de inadimplência está na região Norte, onde 31% 
da população devem. Depois, aparece o Centro-Oeste, com 26% da 
população endividada. O Sudeste tem 24% e o Nordeste 23% de 
endividamento. O menor percentual é do Sul, com 22%.

Entre as capitais, Manaus é a com o pior índice: 40% da popu-
lação devem. Florianópolis é a melhor com 22% de endividamento.

Comércio deve vender mais 3% em dezembro com a queda da 
inadimplência no Distrito Federal. Lojas estão estocadas e decoradas
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Em todo o Distrito Fede-
ral, shoppings e lojas de rua 
investiramr mais de R$ 6 mi-
lhões na decoração de natal 
para estimular o consumo.

A estimativa é de que as 
vendas cresçam até 3% con-
tra 5,3% do último natal. 
Mas há setores – confecções, 
calçados, celulares e eletro-
domésticos – que podem 
atingir 4,5% de expansão por 
conta das facilidades na for-
ma de pagamento.

O presidente do Sindiva-
rejista, Edson de Castro, diz 
que há um clima de otimis-

mo moderado entre lojistas. 
O gasto médio com presen-
tes deve ficar em R$ 97 e os 
cartões de crédito e de dé-
bito podem responder por 
90% do faturamento do co-
mércio. Em lojas elitizadas, o 
percentual sobe para 95%.

PRESENTES

Roupas, perfumes, calça-
dos, eletrodomésticos, ele-
troeletrônicos, celulares e 
material para informática são 
os presentes mais procura-
dos por quem vai presentear.

LOJAS ESPERAM QUE VENDAS 
PARA O NATAL CRESÇAM 3%

A maioria das lojas dila-
tou as formas de pagamento 
para incrementar as vendas 
no melhor mês do ano em 
termos de movimento.

RELÓGIO

O horário de funciona-
mento do comércio de rua e 
de shoppings será dilatado a 
partir do dia 10 próximo.  

O mesmo ocorrerá com 
os trens do Metrô. A medida 
visa facilitar o deslocamento 
de milhares de consumidores 
e comerciários. 

Papai Noel leva alegria e emoção a adultos e crianças de todas as idades. Lojas de rua e de shoppings já estão deco-
radas para o natal, que vai alterar o horário de funcionámento do comércio e dos trens do Metrô
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O natal irá modificar o 
horário de funcionamento 
do comércio. No dia 24 de 
dezembro, as lojas abrirão 
até às 17 horas, mas quem 
estiver fazendo compras nos 
estabelecimentos continua-
rá sendo atendido. 

O mesmo vale para o úl-
timo dia do ano: 31 de de-
zembro.

FERIADOS

A mudança é determina-
da pela Convenção Coletiva 
de Trabalho assinada entre o 
Sindivarejista e o Sindicato 
dos Comerciários.

Nos feriados de 25 de 
dezembro e 1º de janeiro 

Lojas de rua e de shoppings terão horário de funcionamento 
ampliado em dezembro para facilitar as compras de fim de ano

Edson de Castro: consumidor 
deve antecipar compras

(ambos caindo numa quin-
ta-feira), o comércio de sho-
ppings e de rua estará fe-
chado para reabrir nos dias 
26 e 2, respectivamente.

A mesma Convenção Co-
letiva de Trabalho também 
estabelece que no carnaval 
– 15, 16 e 17 de fevereiro 
– e em 3 de abril (sexta-Fei-
ra santa), o comércio não 
abrirá. 

Na quarta-feira de cinzas, 
18 de fevereiro, as lojas rea-
brirão às 13 horas. 

ARGUMENTAÇÃO

O presidente do Sindiva-
rejista, Edson de Castro, diz 
que para o natal o policia-
mento será reforçado nas 
ruas visando dar segurança 
aos consumidores.

NATAL ALTERA HORÁRIO DO 
COMÉRCIO EM TODO O DF
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Em todo o País, micro 
e pequenas empresas 
que desejam ser inclu-

ídas no Simples Nacional 
em 2015 podem agendar o 
enquadramento no regime 
simplificado de tributação. 

O prazo acaba em 30 de 
dezembro.

ANTECIPAÇÃO

O procedimento tem a 
finalidade de auxiliar as 

AGENDAMENTO PARA 
SIMPLES NACIONAL 
ACABA EM DEZEMBRO

empresas que querem an-
tecipar providências relati-
vas à opção. 

Segundo representantes 
do Comitê Gestor do Sim-
ples Nacional, há duas pos-
sibilidades para o processo 
de agendamento.

A primeira é o deferi-
mento imediato, quando 
não há pendências que 
atrapalhem a opção. 

Dessa forma, a empre-
sa estará automaticamen-

Simples Nacional beneficia empresas de diversos segmentos 
do varejo em todo o País

te no Simples Nacional a 
partir de 1º de janeiro de 
2015. 

A segunda é o indefe-
rimento, quando há pen-
dências. 

As mais comuns são re-
lativas à existência de dé-
bitos tributários com os 
fiscos federal, estaduais, 
municipais e do Distrito Fe-
deral. 

Havendo pendências, 
a empresa pode resolvê-
-las e, após isso, cadastrar 
novo agendamento para 
agilizar o processo..

JANEIRO

A empresa que não fi-
zer o agendamento ou que 
não conseguir resolver as 
pendências no prazo pode 
fazer a opção normal pelo 
Simples Nacional a partir 
de 2 de janeiro de 2015.

A Secretaria da Micro e 
Pequena Empresa, da Presi-
dência da República, expli-
ca que o Simples Nacional 
é um regime tributário di-
ferenciado e simplificado.

GERENCIAMENTO

O Simples Nacional é ad-
ministrado por um Comitê 
Gestor composto por qua-
tro integrantes da Receita 
Federal, dois dos Estados 
e do Distrito Federal e dois 
dos municípios.
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Os feriados em excesso 
e os que podem prolongar 
um fim de semana são pre-
judiciais à economia. Muita 
gente viaja e o comércio fica 
parcialmente paralisado.

O Sindivarejista está pre-
ocupado com o calendário 
que aponta 14 feriados em 
2015. Aos domingos, o co-
mércio funciona em Brasília 
há mais de 14 anos.

O presidente do Sindiva-
rejista, Edson de Castro, diz 
que os feriados em excesso  

Feriados que podem prolongar os fins de semana são prejudiciais ao comér-
cio. Sindivarejista irá analisar o tema com os comerciários

causam danos a mais de 30 
mil lojas de rua e de shop-
pings do DF.

“Há risco de queda nas 
vendas e desemprego. Ire-
mos analisar os efeitos dos 
feriados”, argumenta.

Em maio próximo, o Sin-
divarejista e o Sindicato dos 
Comerciários irão debater a 
Convenção Coletiva de Tra-
balho que estabelece em 
quais feriados o comércio 
funcionará ou não.

Para Edson “o cenário 

econômico não é bom. O 
aumento dos preços, os ju-
ros e a inflação vão impac-
tar o comércio, prejudican-
do a economia”, finaliza.

COMÉRCIO PREOCUPADO COM 
EXCESSO DE FERIADOS EM 2015

TEMA SERÁ DEBATIDO PELO SINDIVAREJISTA

FERIADOS EM 2015
1º JANEIRO
Confraternização Universal • 5a feira

15 FEVEREIRO
Carnaval • Domingo

16 FEVEREIRO
Carnaval • 2a feira

17 FEVEREIRO
Carnaval • 3a feira

3 ABRIL
Paixão de Cristo • 6a feira

5 ABRIL
Páscoa • Domingo

21 ABRIL
Tiradentes • 3a feira

1 MAIO
Dia do Trabalho • 6a feira

4 JUNhO
Corpus Christi • 5a feira

7 SETEMBRO
Independência do Brasil • 2a feira

12 OUTUBRO
Nossa Senhora Aparecida • 2a feira

2 NOVEMBRO
Finados • 2a feira

15 NOVEMBRO
Proclamação da República • Domingo

25 DEzEMBRO
Natal • 6a feira


